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N ã o é u m a o b r a p a r a le i tu ra c o r r i d a . M a s é u m a p r e c i o s a c o l e c t â n e a de do -
c u m e n t o s s o b r e u m a é p o c a c o n t u r b a d a e c o m u m a h i s t ó r i a q u e se vem e s c r e v e n d o e 
q u e , pa ra se t o r n a r m a i s c l a r a , n e c e s s i t a dc c o n t r i b u t o s c o m o e s t e . 
Paulo Abreu 
G O M E S . Pinharancla - Dom Manuel Martins Manso, Bispo do Fun-
chal e du Guarda (Escritos pastorais). L isboa : Ed ição do Autor , 
1996. 191 p. 
O s é c u l o XIX t em s ido de a l g u m m o d o o p a r e n t e p o b r e da h i s tó r i a r e l i g io sa 
p o r t u g u e s a . En t r e os « e s p l e n d o r e s b a r r o c o s » , q u e f o r a m e são a l v o de vá r i a s a t e n -
ç õ e s , q u e r da pa r t e d o s c r o n i s t a s e h i s t o r i a d o r e s das o r d e n s r e l i g i o s a s , q u e r d a par-
te dos e s c r i t o r e s p r o f a n o s , e o s é c u l o X X . q u e vem m e r e c e n d o a l g u m a s a n á l i s e s do 
m a i o r i n t e r e s s e , m o r m e n t e s o b r e a s i t u a ç ã o d o c a t o l i c i s m o e n t r e o 5 de O u t u b r o e o 
25 de Abr i l ( c o m r e l e v o para os t r a b a l h o s de A n t ó n i o M a t o s F e r r e i r a e M a n u e l Bra-
ga da C r u z ) , a h i s t ó r i a da Ig re j a o i t o c e n t i s t a a i n d a n ã o c o n t a c o m s u f i c i e n t e s a p r e -
c i a ç õ e s g l o b a i s , e m b o r a d i s p o n h a j á de a l g u m a s a n á l i s e s m a i s p e r s p e c t i v a d a s 
( m e n c i o n a n d o e s p e c i a l m e n t e a d i s s e r t a ç ã o d o u t o r a l de V i c t o r N e t o . O Estado, a 
lgre-ja e a Sociedade em Portugal 1832-1911. de p u b l i c a ç ã o a n u n c i a d a ) . 
D e v e - s e i s to c e r t a m e n t e ao f a c t o de s e r e m a i n d a r e l a t i v a m e n t e p o u c o s os es -
t udos m o n o g r á f i c o s sob re as p r i n c i p a i s f i g u r a s do p e r í o d o e m q u e s t ã o , q u e . pe la 
a t e n ç ã o ao d o c u m e n t o e à c i r c u n s t â n c i a , p e r m i t a m v e r i f i c a r o a c e r t o ou d e s a c e r t o das 
a p r e c i a ç õ e s g l o b a i s , g e r a l m e n t e h e r d a d a s d o s é c u l o p a s s a d o e r e s p e c t i v a s 
c o n t r o v é r s i a s e i d e o l o g i a s , p ró ou c o n t r a o c o n s t i t u c i o n a l i s m o p o l í t i c o e e c l e s i á s -
t ico , p ró ou c o n t r a o c o n g r e g a c i o n i s m o c o m o r e a l i d a d e ec l e s i a l e soc i a l , p ró ou 
c o n t r a a c e n t r a l i z a ç ã o r o m a n a da vida c a t ó l i c a , e tc . 
É p o r i s so q u e e s t u d o s c o m o o a g o r a r e c e n s e a d o s ã o da m a i o r c o n v e n i ê n c i a e 
u r g ê n c i a m e s m o . I n s c r e v e - s e n u m a s é r i e de b i o g r a f i a s d o c u m e n t a d a s de p u b l i c a ç ã o 
r e c e n t e , o n d e s o b r e s s a e m a q u e J o s é P a u l o Le i t e de A b r e u d e d i c o u ao a r c e b i s p o de 
Braga D. Frei C a e t a n o B r a n d ã o ( t r a n s i ç ã o d o s é c u l o X V I I I pa ra o X I X ) e a q u e 
A n t ó n i o de J e s u s R a m o s c o n s a g r o u ao b i s p o dc C o i m b r a D . Manue l C o r r e i a B a s t o s 
P ina ( s e g u n d a m e t a d e do s é c u l o XIX e p r i n c í p i o s d o ac tua l ) , sem e s q u e c e r o u t r a s , 
c o m a de F r a n q u e l i m N e i v a S o a r e s s o b r e D. J o ã o C r i s ó s t o m o de A m o r i m P e s s o a , 
a r c e b i s p o de Braga dc 1876 a 1883, ou a do p r ó p r i o P i n h a r a n d a G o m e s s o b r e D. 
T o m a z G o m e s de A l m e i d a , b i s p o da G u a r d a d e 1883 a 1903. . . 
A g r a n d e v a n t a g e m d e s t e s t r a b a l h o s é s e r e m m u i t o bem d o c u m e n t a d o s — os de 
l . e i t e de A b r e u e J e s u s R a m o s , f r u t o s de la rga p e s q u i s a nos a r q u i v o s v a t i c a n o s — e 
n o s p r o p o r c i o n a r e m um o l h a r d e s p r e v e n i d o s o b r e as f i g u r a s e p o s i ç õ e s da a l t u r a . N o 
t r a b a l h o q u e P i n h a r a n d a G o m e s d e d i c a agora ao b i s p o M a r t i n s M a n s o , no seu 
s u c e s s i v o m i n i s t é r i o f u n c h a l e n s e e g u a r d e n s e . c e r c a de m e t a d e d a s p á g i n a s s ão 
d e d i c a d a s à t r a n s c r i ç ã o de d o c u m e n t o s d o b i o g r a f a d o — q u e o A u t o r p r e s t i m o s a -
m e n t e r e c o l h e u e m vá r i a s f o n t e s — e nas qua i s o o l h a r do le i tor p o d e d e s c o b r i r sem 
i d e i a s d e m a s i a d a m e n t e f e i t a s as m o t i v a ç õ e s e p r e o c u p a ç õ e s de um p r e l a d o b e m 
s i t u a d o no c a t o l i c i s m o c o n s t i t u c i o n a l p o r t u g u ê s . M o v i a - s e c o m o os s e u s c o l e g a s no 
q u a d r o r e l a t i v a m e n t e e s t r e i t o e a lgo a m b í g u o d u m a r e l i g i ã o d o E s t a d o q u e n ã o c o i n -
c id i a c o m a r e l i g i ã o da s o c i e d a d e no seu t o d o , m a s p e r m i t i a as i n t e r f e r ê n c i a s 
r e g a l i s t a s p r ó p r i a s d a q u e l e e s t a t u t o . En t r e o p o d e r p o l í t i c o q u e p r o c u r a v a r e d u z i r a 
c i r c u n s c r i ç ã o d i o c e s a n a p o r t u g u e s a , a m e a ç a n d o a s o b r e v i v ê n c i a do b i s p a d o g u a r -
d e n s e , ou n u m p a í s o n d e se n o t a v a m r e s i s t ê n c i a s ao u l t r a m o n t a n i s m o . M a n s o q u i s 
d e f e n d e r a s u a sé e m a n i f e s t a r a s u a c o n c o r d â n c i a c o m as p r e r r o g a t i v a s p o n t i f í c i a s , 
c o m o j á t i ve ra a n t e s de c o n t r a p o r a c o m p r e e n s ã o c a t ó l i c a d a s E s c r i t u r a s a o s a v a n - ç o s 
do p r o t e s t a n t i s m o na M a d e i r a . E m s u m a . um b i s p o i n s e r i d o no s i s t e m a p o l í t i c o -
- e c l e s i á s t i c o da a l t u ra , mas q u e — d e n t r o d e s t e — c o n s e g u e m a n i f e s t a r a r e l a t i va 
a u t o n o m i a q u e o seu m i n i s t é r i o e as s u a s c o n v i c ç õ e s lhe e x i g i a m . C o m u m a f r a n -
q u e z a q u e e x c e d e r i a m e s m o a de a l g u n s s e u s p a r e s . 
O e s t u d o de P i n h a r a n d a G o m e s , na pa r t e b i o g r á f i c a , a c o m p a n h a a a c t i v i d a d e de 
M a r t i n s M a n s o r e l a t i v a m e n t e ao c l e r o e às p a r ó q u i a s , à v ida d e v o c i o n a l , ao a p o s -
to l ado soc i a l , à r e l a ç ã o c o m a San ta Sé e à lu ta pe la c o n s e r v a ç ã o d a d i o c e s e e g i -
t a n e n s e . S e g u e m - s e a b i b l i o g r a f i a a c t i v a e p a s s i v a e a t r a n s c r i ç ã o de e s c r i t o s p a s -
t o r a i s d o b i o g r a f a d o . Um t r a b a l h o i m p o r t a n t e e m u i t o útil pa ra os e s t u d i o s o s do 
p e r í o d o . 
M. Clemente 
G O M E S , J. P inha randa — D. Manuel Mendes da Conceição Santos 
vice-reitor do seminário da Guarda (1905-1916) e bispo de Por-
talegre (1916-1920). É v o r a : V i c e - p o s t u l a ç ã o da c a u s a de 
bea t i f i cação e canon ização do servo de Deus , 1996. 295 p. [Prefá-
cio de M o n s . José Fil ipe Mende i ros , v i ce -pos tu lador da causa de 
bea t i f i cação e canon ização do servo de Deus] . 
É p r ó p r i o do h i s t o r i a d o r r e g i s t a r a q u i l o q u e f r a c a s s a , m a s t a m b é m , n e s s e m e s -
m o f r a c a s s o do e f é m e r o , a s s i n a l a r a p r e s e n ç a do e t e r n o no t e m p o . A s s i m se f a z no 
v o l u m e q u e t e m o s e m m ã o s . T r a t a - s e de u m a b i o g r a f i a de D. M a n u e l M e n d e s d a 
C o n c e i ç ã o S a n t o s ( O l a i a , T o r r e s N o v a s 1 3 . 1 2 . 1 8 7 6 - É v o r a 3 0 . 3 . 1 9 5 5 ) . 
P i n h a r a n d a G o m e s t r a ç o u a h i s tó r i a do c a t o l i c i s m o e m P o r t u g a l d e s d e há um 
s é c u l o e e s t u d o u , t a n t o q u a n t o p o s s í v e l , m i n u c i o s a m e n t e a h i s t ó r i a ec l e s i a l da G u a r -
da . Não a d m i r a , p o i s , q u e a m i u d a d a s v e z e s t i v e s s e q u e e s c r e v e r o n o m e do b io -
g r a f a d o . . . A l iás , o p r e s e n t e t r a b a l h o d e c o r r e j á d u m a m a i o r e n t r e g a a a n t e r i o r e s 
a p o n t a m e n t o s s o b r e D. M a n u e l M e n d e s da C o n c e i ç ã o S a n t o s , v i c e - r e i t o r do S e m i -
n á r i o da G u a r d a , f u t u r o B i s p o de P o r t a l e g r e e A r c e b i s p o dc É v o r a . 
P a r a l e l a m e n t e à sua a c ç ã o f o r m a d o r a no S e m i n á r i o D i o c e s a n o da G u a r d a , p a r a 
o q u a l , e m 1905, fo i n o m e a d o V i c e - R e i t o r , D. M a n u e l g o v e r n o u a i n d a a D i o c e s e , 
q u a n d o o seu P r e l a d o p o r d u a s v e z e s fo i p r e s o e u m a d e s t e r r a d o . 
F i g u r a de g r a n d e d i n a m i s m o , c u j o p r o c e s s o de c a n o n i z a ç ã o fo i j á i n i c i a d o , e le 
«é o c a s o t í p i c o do f u n d a d o r » . A i m p r e n s a de i n s p i r a ç ã o c r i s t ã fo i pa ra e s t e b i s p o 
uma p a i x ã o ; f u n d a e d i r i g e o j o r n a l «A G u a r d a » . Em P o r t a l e g r e , pa ra o n d e fo i no-
m e a d o b i s p o a 9 de D e z e m b r o de 1915 , n ã o só f u n d a o « B o l e t i m D i o c e s a n o » , c o m o 
a d q u i r e t a m b é m o s e m a n á r i o « O D i s t r i t o de P o r t a l e g r e » p a r a a q u e l a D i o c e s e . A l i , 
e n t r e as suas o b r a s e e l e s i a i s , r e l e v a t a m b é m a f u n d a ç ã o da o b r a S e r v a s da S a n t a 
